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011/ M.  AS cio co no o9nhodor do ro u-
ao oxtrwxrdinario, juando não 
caracterizada, a hipote o do 
art. 20, do Ro u1amento apro-
vado pelo loa. 6 596, do 12 do 
doEombro do 1940. 

VIjEOS iLI ïuLhTiD0$ estes autos em cuo o Sindica-

to doa ?r tiooc da Niavoga990 Fluvial do Porto Alegre e o Sin-

dicato doa Motoristas o Condutores da Navo aç o Fluvial do Por 

to Alegre, por acus a0000iacloo Jogo de A1r4oida 1ooha o £pami-

nonclaa Duarte Castelo, Interpõem reouz'80 oxtraordinti'io da do-

ts&o do ConuoLho Ro ional cio Trabalho da ta ítegiio suo, ro-

formando a da la. Junta de Conoiliaç o o Julgamento de Porto 

h1o ro, j31cou inip'ooedente a reolana o daqueles ooaootadoo 

oontra a Companhia cio NavoGação 1)rehor Limitada: 

C011S W1RANDO, preliminarmente, que o reoux'ao ex-

traordin rio no está fundaiontado noa precisos termos do art. 

203 do Roulaaonto da Ju.tLca do Trabalho, vieto ooio o recor-

rente, aponac, co limitou a invocar un iyarocer que no consti-

tua exemplo jurieprudoziotal discordante da deoic o do que re-

corro; 

LUE3OLVE a Câmara do Justiça do Trabalho, por maio 

ria do votoa (it. contra 1), no tomar conhecimento do roouz'ao 

Interposto. 

Rio do Janeiro, 14 do abril do 1943. 

a)  Jogo Duarto Filho 

a)  Oz ac Motta 

a)  Dorval Lacerda 
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